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RESUMO 

O presente artigo examina as práticas de gestão de custos no setor industrial do estado de Goiás. A 

relevância do tema é significativa, pois as indústrias goianas desempenham um papel crucial na 

economia local, registrando a maior receita líquida de vendas industriais do Centro-Oeste (IBGE, 
2023). Em um cenário de intensa competitividade, a gestão de custos é essencial para a 

sustentabilidade e permanência das organizações no mercado (Callado et al, 2003). A problemática 

surge quando as empresas enfrentam desafios na escolha e implementação do método de custeio mais 
adequado, o que pode impactar diretamente nas decisões gerenciais, precificação e controle de gastos. 

Diante disso, o estudo teve como objetivo analisar as práticas de gestão de custos adotadas pelas 

indústrias de Goiás, buscando compreender os desafios na escolha e implementação dos métodos, e 

avaliando como tais práticas influenciam a competitividade e sustentabilidade financeira. A pesquisa, 
de abordagem mista (qualitativa e quantitativa), natureza exploratória e descritiva, utilizou um 

questionário estruturado aplicado a uma amostra intencional de 10 indústrias goianas em 2025, 

envolvendo gestores e profissionais das áreas contábil e de controladoria. As análises revelaram que a 
gestão de custos é, unanimemente (100% dos participantes), um fator de influência direta nas decisões 

estratégicas. A adoção de tecnologias para controle de custos é universal (100% das empresas), com 

80% revisando custos e margens mensalmente. Contudo, o maior obstáculo para a melhoria são os 
"Processos internos complexos" (60%). Em relação aos métodos, há forte predominância do Custeio 

por Absorção, utilizado por 80% das indústrias, o que se justifica por sua conformidade com as 

exigências legais e fiscais (Dutra, 2010). Conclui-se que, apesar do reconhecimento estratégico e da 

adoção tecnológica, a eficiência plena da gestão depende da simplificação dos processos e de um 
controle eficiente sobre o que é executado (Anjos, 1995). 
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